
-;US j u]gará o;JuiZBs�e D,o: N�o �"tu'�s? .; : :erika��Cbe-'�amf'Chiffahrtsge-llitares :-�:n;cr;p�s, ao

-

.,
alm� esta enh�egLle a, m�s. Inch-I sellscnaft dirigiu ao Consil Snr. de se incarninharem para 05 quar­

Em um do, ultimas annos do naçoes: este filho tem vivido co- Carlos Renaux a seguinte carta teis das cidades onde após al-
.

I
' ,

seculo XIX assentava-se no ban- mo um )oven ,
se vagem no

. de-I a�aixo e.n resposta a proposta gumas horas de exercícios', pas-
co dos �éos' no TribJnal de .Pa-I serto, so, em mel? �est,a socieda- �elta pelo mesmo em relação a �am un:a vi,d� de verdadeira

ris, um Jovem de 17 annos, ac-
de qu� mata o tig: e, emquanto fazerem escala no porto de Ita indolencia, dirigem-se para as

cusado de assassinato. Idevert.a
antes cortar-lhe. as gar-: jahy os vapores d'aquella com- colónias agrícolas.

Sobre a cabeça dos juizes es- ras e �omar.lhe � feroclda�e,» ! panhia. . Formam-se, ahi, os batalhões,
tava pendente ainda o Crucifixo, O Joven. OUVIU maravilhado,

'I
Tornando ao assumpto da os regimentos, sob o comrnando

q l� foi depois banido da sála do I c_?mo L1.m triumpho, essa defesa IlOSS1 carta .de 4 de Seternb-«, de uma officialidade competente.
Tribunal. tao exti anh� pa_:a elle. e UPl sor-

I
tomamos a liberdade de' cornmu- Passados os momentos destina-

o acc.isado durante a discus- riso de �aÍisfaçao palrou sobre nicar-vos que tendo entregue n'es- dos aos exercicios militares, os

são manteve um cynismo revol- seus labios e em seus. o_lhos I te interim o assurnpto da apor- soldados empregam-se no campo,

tante. quando � advogado concluindo tagem
/

directa .dQS vapores da nas culturas, tantas horas
. quan-

Tomou a palavra o defensor: disse: «SIm, ,acc.lSo-vos! .a vós, nossa companhia em ltajahy, pa- tas lhes perrnitte a sua capací-
«Senhores.s--uisse elle com gra= I

Senhores,
_

vos os civilizados, ra ser discuti.lo e estudado pelos dade normal de trabalho.

vidade SG lernne, que de prompto ClL!ando na� passaes de bárbaros: i n03303 peritos na iticos, terminam Consegue, assim, o Mexico

impressionou a todos _ Senhores, .V05 m?raJl3tas, quan�o não fa-j oppinan.ío estes e.n resultado, instruir militarmente os seus ci­

minha missão e bem simples pois zeis lTI�IS que levar em tnLl.mpho I que correrà n'essa aportagem dadãos, cobrindo grande parte
que o acusado confessou seu o,atheismo e a por!1ographla... , I grande risco do q tal não pode- das despesas decorrentes da ma­

crime. Não posso defendei-o vos que depois VO::l mostraes mos assumir a responsalidade n itenção do Exercito com a

porque não vejo para elle ne- surprezos quando se V('S res- Deve ser tarnbern tomado em producção das originaes colo­

nhuma esperança de rnisericordia; ponde com o d�I!cto .. "

Con- consideração que acualrnente fa- nias »grtcolas militares.

serei portanto breve. Mas si a d�m:-:ae o ,meu clIe;1te" e vosso zemos uso de vapores bem maio- E' uma solução interessante

justiça lhe péde contas do seu] direito: pore.n a vos e que eu res na nossa linha
.
para o Sul que merece attenção. Seus resul­

delicto permittir-rne-heis que por acc.uso, �omo culpados de seu do BrasÚ do que antigamente._ tados devem ser cuidadosamente

minha vez vos peça conta da delicto: e meu dever.» Uma vez porem q.ie o presa- examinados pelos 'povos que ver­

sua sentença, porque aqui ha �ma salva de applausos co- do Snr. Cons.il e os demais im- garn ao peso dos orçamentos
alguém mais culpado do que o briu a voz do advogado, em- portadores de mercadorias es- militares.

mesmo assassino. Este culpado 9,uanto r-lle assentava- se. E os trangeiras dêrn valor ao despa-
eu valo denuncio ali antes es.\ Jur�dos !ôram para a sala das cho das mesmas pela Alfandega A imprensa do Rio tem se

tes culpados eu os accuso. Sois IdelI?eraçoes.
e tr?�xerarn um ve- de Itajahy, estamos naturaImen- occupado sobre a resistencia oro

vós, Senhores, q.ie me o.ivis, vos redlct_? aff.lrmatIv� a todas as de promptos a effectuar o em- ganica dos brasileiros Aleixo e

os representantes da sociedade.des- questoes:
.

o as:)assln� não obS-1 barque com transito .via Dester- Llzia. Aleixo é filho de Minas

sa sociedade que pune os delictos, tant� sua Juventude e c:ondemna- roo Oe'raes, tem 111 annos. Os seus

dos qU3.es é a causa e que não do a pena de morte, Juntando·nos aos vossos ex- pae3 existem aind:J., um com 152

quer impedir. Vejo em minha fren° O ad�ogado. s.e levantou e traordinarios esforços n'este as- anllOS e outro com 133. Luzia

te e saudo o Christo morimburido, com a mao extendld�,. lentaf!1en- sumpto confessamo·nos summa- Maria Salina, e africana, reside

na Cruz: estçj. aqui no vossa te, �pontand0 o cruCifiXO, deiXOU mente grato:::. Com a maximal em Cantagallo, neSte Estado. foi

Trib:.ll1al onde arrastaes à barra (cahlr umá a uma eitas palavras cordialidade subscrevemo-nos creada de D. Pedro I e do ines-

o c1tlpado. . g�e penetraram todos os cOTa= respeitosamente e ao vosso intei- qltecivel imperador Pf'dro II .

.

M:J.s porque elle, o Christo, I çoes C?l11C\ �ma s.e�tença diVina: ro dispor Hamburg·Sued-arneri- Não quer morrer, seg'mdo de-

não está tambem 11:1 escola on- I Deus Julgara os plzes. kanische- Dal1lpfschiffahrtsgesells .. c1arou aos, representantes dos

de chamae:> a criança para ins-I' OIL-BLAS chaft. assig, Arn3ink, assig, Eggert jorn<J.es ...:ariocas. Durante tão

truil-a? Porque vós punis sob. _ «o» _ Com a mais alta estima e con- longa existencia se lembril de

o olhar de De",s, quando formacs ! Os vaUores allBmãBS não virão sideração sub;;crevo-m.e �tto. 0:° so ter tornado um purgante.. Co-
as almas longe de Deus? E por- f J • r 09rgo. Empreza de Vlaçao & MI- me pouco, .

sendo a sua altmen-

que este desgraçado deve�à en- ao nosso porto porque ner.ação Renaux. Dr. José Gerker: tação pri�cipal verduras e comi-

contraI' o Deus do CalvarIoPê-' das de milho.

Ia primeil�a vez 110 Tribunal? Garrarão grande risGo Enxerga perfeitamen�e ben;t e

Porque 113.0 o encontroLt 110S �oldados agPÍGultoFBS dec!arou que espera viver amda

bancos da escol ri? EnFi.o t�ria e- Da Empreza de Viação & Mi-. muitos annos.

vitado o banco ela infamia onde neração RE'naux, recebemos a se., ·0 governo mexicano encon- - «0»-

agora se encontra. Quem lhe guinte carta: .
trou um meio intelligente de Devido a um desarranjo na

disse que !la um DeLI:> e uma « Itajahy, 6 de Novembro de Inianter a efficiencia militar da machina de impressão não foi

j Jstiça eterna? Quem lh� falloll 1922. A Redacção d'O Pharol- 1- 'pação sem os formidaveis encar- possivel publicar O PharoI no

da sua alma, do respeito que tajahy.
. I gos que os modernos exercitos ultimo Sabbado.

deve �o proxirno. do amor fra-
.

A administração da compa-l acarretam. Pedindo desculpas, prometemos
ternal? Quem lhe ensinou a nhia de navegação liamburg-S.ted-

.

fundolt colonias agrícolas mi- supprir breve aquella falta.

NlJm. 942

OROAM NOTICIOSO

ASSIUNA.TURAS. REDACÇA_7j-EOFFTcTN.4.
Rua Lauro iVJii.ller·, nr, 69.
-� ..

Annuncios e publicaçõe:_}ledíante ajuste

._. ------

Director-.l. It!H:lti-'iNDA
��

Por Anno (Cidade)... 4$000 P bl'- u Ica-se aos sabbados-,
Por Anno (Fóra do Município) 5$000

::
/

P'\(.;A�nNTO ADIASIA])O fundado '��"i904 Itajahy" S.' C�th�ri;��ij
n�'_'_ =- ��. _

finDO XI·X II Itajaby, 11 de Novembro
, ,

de 1922
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Gallinhas do pascoQo pellado I pleta, os phenornénos desappare-] ",*,.AS ELEIÇÕES nada valem no 911.000.000 dollars..
Icem. jBfaSil;

todos estão convencidos A Inglaterra em 1913-1914 teSobre o ponto de postura é a \ -.- desta triste verdade, triste e ver- ve o orçamento da gJeíTa demelhor que conheço das raças Delegado de policia Igonhosa. , 28:416.000 libras esterlinas; em
brasileiras, e não são todas ' as. _ _

d Portanto, e um facto a C011- 1920-1921 esse orçamento augestrangeiras que põem mais do Em Imp�rtante COm'111SSaO o sumar-se a farça de 12; porque -mento.i 6 vezes e chegou ao alga.que ella, governo fOI ao n�r�e do Estad�: embo!a hOL�vesse opposição os vo- ri3:110 fabuloso de 164.750.000 li.Sendo tarnbern optima criadei- o sr. tenente Antonio ]oa,q: d tos nao seriam apurados, appare bras esterlinas,
ra além disso muito dura: que- Az:::edo, delegado de Policia da

I ria fraude, a opp�essiio, ? suo A França q ..ie gastou em 1913.ro' dizer forte e sadia, e se P2- Co ...arca.
,'.' _', d 'Iborno, e, por íim, � bISo �a 1914parafinsmilitares913.750.000de ser desmazelado quanto quer-

Em sub:;tltJI�ao f�l nomea o
penna. O melhor protesto e nao francos; act.ialm-nte gasta .. ,

ra sem nenhum cuidado e sem,
o sr. Carlos Sc!ra, visto ter p�= comparecer ás urnas, resp�nsa- 6.546.000,000 por armo.hygiene' a sallinba dispensa tu-I dldo. exoneraçao o sr, Franklin bilísando-se assim os IIcovelros"! Nunca ainda o militarismo e

do e vi�e f3\gada e sã em meio Pereira, 1° Substituto de Dele- de I�ajahy pelo que de mal �dvir imperialismo teve tão grande de.
á� intempe:-ies; sendo corno se: gado.

--=-..)o� n� �L,�uro e I.mesto quatrienio I senvolvimento co�o agora de-
vivesse abrigada, parece nem dar I .

m Ul1lCI paI. pOIS da tal «ultima- guerra.por tal e de poleiro qualquer I
Em Porto. Alegre fOI decreta- - 0- E de dia a dia surgem novos

arvore OL! cerca lhe serve; não! do a fallencl� da firma Koheler
. li «ultima» guerra focos que ameaça-ri abrasar o

exige' melhor, e assim é crida, C", estabelecida em Porto Alegre
I mundo dum 1l0VO incendio,

por aqui e por todo o sertão: ha mais- de. 50 annos, calculando- E interessante que quando se _ «o» _

mineiro. I se um passivo de 1800 contos. , trata -de g.ierra sempre acha-se di- Da «Folha Nova», de Silves-
Ora, o povo que vive do tr�· . -«o': -

.' nheiro para custear essa ernpreza tre Ferraz, Minas:balho roceiro, não pode ter cut- Na proxlm� legislatuta mmet-
«civilisadora»: mas q.iando se tra- Em Itanhandu, neste Estado,dado em tantas coisas, não quer r� os dep�taaos est::td..la,=� passa- ta da instrucção publica, das obras existe uma excellente fabrica desaber de historias, nem de tan- rao a gannar 100$000 diários.

_ hcmanitaria. sempre ouve-se a queijo hollandez s.iperior aos
tas lengalengas, nem tão pouco

"

. ! mesma resposta: não ha verba, q.ie são consumidos nos grandesde aborrecimentos com cnaçao Apos alguns mezes de ausencra, não ha dinheiro, mercados. Pois bem: esses quei-delicada, assim cria o que. m�is regressou á nossa cidad- , acom-
i As despezas feita; com a «ultí- jos s-=g lindo directa nente para o

convem, ,não dando tal!tos ln" .panhado �� sua _�x;,na. CSl'03i1, ai ma» g.ierra muniia_J chegam aos Rio, nada dão, sendo até re-
cornmodos, dando rendimentos s�. dr. jose Ribeiro de Olrval�o, I algarismo; phantasticos jeitadoslcertos para seu prato, é o que digno Promotor PublICO 'da Co Urna hora de guerra custou 60 O proprietário da fabrica, a.elle quer e nada mais, pois não marcr, milhões de francos ouro; por dia proveitando a idéa de um seu
gosta de amolações. - «o>, -

03 Estados em guerra 9'a';taram amigo da Capital, afim de valo-
Outro facto que chama atten- A Cantara d�� Dep_utados ap- 1 milhardo 440.'000.000 e'francos; risar o seu producto, resolveu

ção sobre esta raça (brasileira provc:u em 2a discussão a p1:0' nesse calculo são, incl.ii.Ios sornen despachar os referidos queijosou introduzida no Brasil colo- -postçao que prohibe os, despejos

I
t-= as despezas diversas e não en- para a Republica Argentina. Lá,!lial) é que �e põe Utl1� ga�linha a e augmento (.:0: :lugl:els das ca- trarn os prej.iizos enol:m_es em são elles rotulados e voltam pa-incubar, e mo ha mais tr abalho, sas durante tt es armes.
con ,=q rencia da destruição das ra o Rio, passando como queijosalém dp dar-lhe milho de ve,z' - «o - propriedades particulares. estrangeiros e dando tres vezes

.

em quando, quando sahe do rn- Assumiu esta semarn a chefia Dizia-se q te esta guerra é, a mais do antigo preço!nho à procura de alimentos. da Cornrnissão de J'kJhorall1eu· ultima, é a gierra contra a guer- Decidamente, ° qcle é naci.Pinto nascido é pinto criado, tos do Porto de lhj1hy. el1 LI· ra?
'

onal, não presta...sendo resisítnte a valer; so mo1'- ,bstitJição sr. fredderico Seiva, o Promettia se qJe os povos vão - O _

re por accidente, por anima! ou, sr. dr. Francic:co Gllotti. dimin�lir S las despezas militares. O encouraçado .Nevacla� dacriança (ha criança que mata - ,,o» - Mas, de beto, essas despezas não America do Norte, que està nomuitos pinto�). De accordo co 11 c Regimen- I só não dil\1Ín .tiram mas augmen- Rio de Janeiro, foi adquirido pe ..

E' raro, mesmo rarissimo, to Int�rno d3. InstL1Cção P lbli·1 taram varias vezes.
.

lo nosso governo.morrer por molestias, que tanto, ca. serão iniciado., nJ dia 9 os \ Os Estados Unidos da Ameri-
*.,,* 'p--.-:\-L-A-V-R-A-S-'S-!N-'l--;-E-i_{-A-S-,-s-ã-o-a,satacam as �ves estrangeiras

oill'
exames finaf5 do. <lnno lectivo; ca do Norte el11 1913·191�. des· '..

"ue se exprimem com lealdade,mesmo naClOnaes. nas Escolas PL.!bllcas E,tadua·es. pendiam. pa·ra os fll1s militares
sem art.it'lClo, sem intenção de -ellganar,Não conheço ou�ra :aça �ue, ' "Cns,], Frnnkliu" 316.000.000 d:. dollars, Qern 1929- de disfarçar () seu procedimento. No en.renda tanto, por e::.capar a tudo Chocolate em p,O Mercado :'Iluniei'lal 1921 despenOIam 3 v,--zes mal? tretltDto, foi o titulo do artigo que (J

d i t '

"Novidades", ]lOSSO coJleg'a ;o<.lal, es�e serem os ovos, esc. e que e· ,

,- __
.- .. -

..--_....... h
-

j t s
\

_._-_.-- coi eu, [lO!' m�C) (9. m.es J'E" para te �nha 9'alla, todos farteis, com ,ra- __ o
_,......."., rm�... " -�---

�

pOllchu' ao suelto" do nosso ultimora excepção.
Dllmero, rel��lbrando mn.is uma �(,Z,O un�co defeito d'ella é não

CO 1\..1 O USO DO nas suas palavras siJ1(·.E!r:ls, que ° 1or'ser de grande tamanho, sendo IH nalsinho appareceu tarJadO ele l't!J0�
raso lttío, todo ele pretú_ no reconh-e-mediana, mesmo peqllena; mas a

SAN,GUINOL cimento do dr. Arthu!' Panmi"ies.sua bondade, sobre os outros
COIDO opposicioJJista que ora esta�pontos de vista,' compensa mui·

va !lll direito, e, por tal, até ag-u"'I,tissimo este defeito. '

1\.10 FIM DE 20 DIAS NOTA-SE >linda nãu se perdoou, p\)rqac, dI'
Ant1z_ero FeV','(j 1" faet.o, ° Brasil- enlutou-se p,u'a "Oi>/,

annáCS ua SIla h:stGriâ. "luer ° 1oI()­
vidades, ag/na, it viva força, intri,g-ar�
,liaS r.om IJ illllstre govel'll:1uor do Esta·.,
do, àqllem, felismetlte, sempre rendemos
° Ol'elt.() (1ft 1I0ss:;, aumiração, da nos­

sa
-

sineeridade e do nosso (;onceito.
Si não somos amig-os da po lit,ca, ou

por outra, rle alguns politicas de !ta"

jalJy, é porque a.qui desgraça�amell.
te, ha mais lJypoCl'Isia do que SJl1eer'�

dane, onde politiqueifiJs fazem toda
sorte de .i]esatillús, Ilsamlo de tratanta"

gem e intrigas, ]J'lra Sfl tomarem a·

gradaveis. Dissemos no ultimo nUllle�
ro e aUirmamos que o -:"/ovlduc!es e

um hYl!loerita e um desjJeitú.do, por'
que, não tendo cora.gem de atai;ar !!,­
re(',Ulll'onw os culpados pela dmlJlSSlll),
de sell Director, vem, com subterfllgi'Jb.
nos envolvendn, constantemente .jHtH

suas questiunClllas:nhas.

,
'

1.0 Levantamento gera! das forç,as, com volta do ' a\,!-

11E'ti tE:- .

2°. Dt'sappar?cimento compl to das dores de cab·, ça,
i lllSOlll üia e llt'rv!,si IS 1111).

3". Oara compl:lia da depressão U2rVO%, do emmagrei;i.
mento, e da' frtlqufza de ambos lIS sexos.

,

4°. Angmento de peso, vanalldo de 1 a B kilos.
6°. Completo \r�stil'Jekcimellto dos organismos eilfr.-lque-

ciclo>!, ameaçarios de tuberculose.
. ,

6°. :Maior resistt'n0ia p:lrit o trabalho phySlC:O e augmen­
to dos globnlos sanguíneos.

Em' qualquer pharmacia ou drogaria

Depositarios: G.A. LV ...�O & Cia.

Vivem os 111ortos?
O sabio francez Paul' Heusé

(<<Opinion» 15 de Setembro) de
pois de longos e acurados es·

tudos sobre e' espiritismo, ao

qual consagrou muitos an110S,
chegou as cloncIusões segu1l1tes:

1) quando o medium não é
fiscalizado, ha -os phenomenos
espiritas.

2) quando o mediul11 é fisca-
1i7.�clo os phenomenos diminuem
a l1Iedil:\ q�e a fiscalisação aug­
I1Jentél.

3) Quando a fiscalização e com·
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EDITAL mo de desistencia transcriptos' no 1 Emília Bastos Coutinho,

presente edital e�pedido para o I. Elle, nuscirlo à 13 de Junho de
Na sessão do Tribunal do ,.

'
� . ,1899, commerc.ants, sc-ltetro, natural

f conhecimento de todo" a quem O. da Cidade de Joinvi!le e residente noJ ury, realiza.ía ante, hontem, 0-
protesto possa interessar. E para Dist.ri.,to de C"pim;al deste Estado,rarn sub.nettidos a j tlgamento seis Eu, o Dr. Alfredo von Trom qze chegue a noticia à todos, man- fill.lO legitit!10 de Miguel. Soar�s de

processos, sendo tres por crime powsky, Juiz de Direito da Co- dei se aífixasse o presente e outro �)I rveira Cer ca l e ue D. Ant?nta .

de
. de furto e tres por seducção de marca de Itajahy, etc. d ," I theor I d

O!lvelJ'a Cereal, sendo elle Iallectdo
b 'Ih" e.iguar eoi nos ogares e cos- 'eell:i residente em .Io m ví lle.menores. Defendidos ri ante- Faço saber aos que o presen- tume e publicasse pela imprensa r EJla, uuscidn a 24 ele Setembro demente pelo sr. Heitor Santos fo te virem, ou delle tiverem co- Dado e passado nesta cidade de, .1895, viuva de Emílio Augusto da

ram OS réos absolvidos e o patrono nhecirnento, que pelo Banco do Itajahy, a05 6 de Novembro de C�llZ., Coutinho, Junior, natural do
muito felicitado pela maneira sin- Brasil. me foi dirigida a petição 19')') Eu Fred I' o Aug sto LUl'Z .Districto <1,j LUIZ Alves desta Comar-

b
' '::" , _er c � . C:1, residente nesta Cidade, filha leg!'gular, positiva em- que se aseou do teor seguinte: Exmo. Sr. Dr. Thierne, escnvao o escrevi. (a) AI· tima de Ju:I,O �larçal Bastos e 'de D.

para defesa dos seus constituintes. Juiz de Direito desta Comarca. íredo von Trompowsky. Esta- Maria Felicidade Bastos, ambos resi-A' noite, amigos do digno a- Diz o Banco do Brasil.por seu bas: vam colladas devidamente inutili- dentes ,no LUI'" Alves. ,

dvogado, preparavam-lhe uma ma- tante procurador abaixo assignado, zadas, estampilhas estadoaes no Exhi�iratn os documentos
.
exigidosniíestação de reconhecimento pela que querendo desistir do protesto valor de mil e duzentos reis. pela I?I e Si alguorn souber de. algumf e julgaram ter sido .

V E
'

. , ímpe-timento accuse-o para os fins deor.na com qu s ' produzido perante . ,xcla., �on- Nada mais constava em o edital direito. :desagravada a sociedade.mas, S. S._ tra s�u devedor, AntonIo, Adriano acima transcripto, com o theor Itajahy, 7 de Novembro de 1922

�i��tus.cta reconhecida rnoüestia, de- Pereira, vernrnuito resp,eltosam�n- do 9ual mandei, fazer a presen�e Official do Rigístro Civilte requerer que V. Excía., se

dlg-, copIa.
Eu fre?e!lCO Augusto �UIZ Bd' d li

.
- «o» -

ne tornar-lhe por termo a reíe- Thierne, escnvao o subscrevi e mun o eust
�llh rida desist=ncia, sejam della in- assigno.

.

Domingos Cunha timados não só o dit<?,_ devedoq Era ut supra CARTA ABERT.A.No Arraya l Cunhas, deste muuic i como também o tabeliião e Of- í Frederico Augusto Luis Thieme
P'io UeU"SA terça-feira ultima o .Iai- íicial do Rea.. ístro O.eral e, de r.iy-I----·�- T' Jf\ Bom amigo v a teriécirneuto do laborioso cidadão Do. pothecas e do Registro oe titu-

�.
-

mineos Antonio da Cunha, que goza- los e documentos, desta cidade, 'I \ f' r· f'iS"'" � çao Saudações
va de um vasto circule de amizade li AI. JU d'" Ne os escrivães de Paz e l..Jotas!' Acab') e t er noticias tuas. fiopelo seu caracter probo e honesto, <s -

'

sendo sua morte ger,d11lente sentida, dos districtos deste ,Municipio, I Sobre a noticia publicada. n'O calcutas, qual o meu contentamento,
Seu enterro renl izouse à tarde do publicando-se editaes. P. e E'I Pharol de 28 de Outibro, dizen- ao saber que tostes absolvido, De

'I' 'a o camiterio locul com -, 1
.

iivid d t miuha pai te, iá eSI)erava esse bellomosmu .ua pai ."

deferimento. Itajahy 20S 4 de' no que a'iipm lnulVI nos es a
I J : . , . t . h ;gl'ilnde acompanhamento, estando o ' ,

> I " , d I d resu tan«, POI::; sempre e CaD ec;
athaúle coberto de. flores. Novembro de 1922, P: P. do

I
.ocauca e se ac rarn encomr:t0 ,a- como l1lWhODPSto trabalhàdor e res-

O extim-t» que contava 112 annos Banco do Brasil. B8.11CO Nacional dos sobre a cerca qele fOI feita peitRdor 1e lll81l111a,} Fustes inno,
de irlade. era irmllo !.lus srs, 'Marcos do Commercio, (a) Se.rgiO V,. na praça dã: Cap:,lla e que dizem

I
CE'Dtelllente acctlsfldo de crimes C1U6 nãoCunha, Gabl iel Cunha D. Christina

Oeva�rd, p, gerente. OenezlO M \ ter tambem parte. nos ter,renos eommeteti\:e. felizmente, porem., oLuz e p:,e dos SfS. Lui?, e Appolinario I :l C II " 1e Úllorico Cunha á qURrn, hem !'on)0 Lins p. contador. Carimbo: 8an-I(1 mesma, 'por 1'3'50 a apf' aIJIlI'Y, t's�a Sllbime Institnição, re"

à todos os membros da distin('t.u fils co do Brasil. Art. 28 IIr. 87 de ly�de provas destes in..:\ividuos cOllhl'ceu tua i[Juocenci>l, devolveu"
milia Cunha, ap['l�8elltallloS (J sent�- Decr. nr. 14.339 de 1 de S;�

IqJe
tllve:c por eshr alguns de- �ü·te pllla segunda vez ao cl)r.vi�lomenta elu nusso pel,ar, tembro de 1920. i3ento de ::;ell0. les elT'lbriaf".�adm foi dada aqael- la i:;�cle�i:\de 'I,u: sp.mp.r� respe1tas:�

N I f"" -I"" �h,' la falsa !ntormé\cão ao Sr. FIS- te. Ln CJelO e�tdre8 ba::;t,,,nfe abati
-_. ---.. - a qua pro ,.1 i o l �:;paL <J

I
"'"

> do por Asse sotfrimento llJol'aJ P01Temos' ii regl:'\tr31' n[l uossa cId:," seguil:te: Nos autos como requer, cal oe COlOl1Ia3 de Percadores. rel�l, nào deR3llimes, do cal�ínho
de rl01S ea�ns btHeti de menegite expedlnd�J-Se O CO�lpetr:!1te r�an-I _

A Capella que �,raç,tste. Usa agora _algum re'
C! rei.,ro-e�piJlfd que tem ala"ma- dado, Ita]ahy, 6. 1.[. 922., (aj A Armaçao, -4,·-11-922 constlt.ulnte, para fort�lecel' tE'U cor'
do a nttf's� p0plllaçào. Com. 1l1eClI' Trompowsky. Em ClJrnpnmf.nto�_�_ po, pOIS Ilue t·na alma e grando, teu
da pl'lln.ntlvu toram. SLlSpentias a pste despacho, foi a de3istenci'l f)'· ·t'> C· T"I I coração. bonrln,:Ô

..
Sao aban�one�,a� aulaS no. grupo e todas::til 18U- tomada por lermo, .q.Je é do te�)[ negls 10 H'I

i tL�� cal'17h: ama�ell!nha la da prala
lliõe� �nLlicas, segclinte: Termo de de3Btencla.

. JUIZO DE' PAZ E DOS ,0via tc:ria Jet�lm�d_a. 1'0' O'
•·

.. ··-_0__-· A is dia' do t11"Z di> N _.
a c"ro aml",O, nau J,.,ues a ,..,l'Ita

Gc,tl'f';c'o'.oO.··Po_l1f'.,r'osamentp, os,s: d:; d'>'� I'!�
I

,I CASAMENTOS eh iJOIicill, muito menos do povo7;' I ".,.-.,' "..,..'
.' .

remO] o, o anno e m nove
, miudo Os teus actos são dio'nosáquem 'encontrou (111l11ta tf'ln:, ultl' centos e VI'11t'" e u1or's tle�ta CI:- DO 10 DISTRICTO, DA COMAR -.l tI' b:l' 'ob• '

'
'" J ..

, '�e .0I'e:4 COm(l 'em t l::lse o no I'e
ma, BCI ,lardlin da praça, um elia-Idade de Itajahy, em mel carto- CA DE ITAJAHV advogado: nãlJ ts um criminoso
péo f16 Si)l '-]e st'd,: com ('abo

.

-de rio, perante mim escrivão, ade- Fa(:o saber que pretendem casar'se vulgar, n:uito menos tarado, o querr:etal br,1.l1(:o. Jo�e Alves Perell'il. ante nomeado, compareceu o 0S c"ntr"belltes� tu fjo-.este (lUaly'uer um fal'Í'a e 0:1
..,�_..........-�--. Banco (IÚ Brasil, representado por DeHino, .de �(lu�a M;gueis e D. i que não tizem" gritaUl ele, inveja,
A11amo ,farpado "rasa Ffll�l!�ln" Mel'

seu bastante proc.Jrador o Ban· EI;!"'elll.a Elis.�b(1tll Cnrrllll. 10 qne va!r.m essas pequ8mtas 'lUe! 'O l' eado MunIcipal N'· I' I r ,

.

",' J!;lle, llU8[\j(.lo a 14 Oe ,Junho .'Ie te accu;;aram. Bobinhas que nao co'__ ' ... •• - _._, co qClOna (O l. ommet CIO e e,,- J 8Cl9 solteir" emrJre<rar!u no conmlt1l'- l. "d D f,-' ,- .-,_. ----

S " V" O 'd ,-'
' . -,

.
'"

. u!Jeeem o que e a VI�. oze O'• te por el glo lelra evael e el.�, natural e reSidente nesta C.dade, I .Secção LIVI..·{� O�nezio Miranda Lim, respedi, fOlIO leg;timo de ,José de Snllza Mi. ram a," ,qu: tt" accusaram; _e ��
p ,t., t d' • gURis e de D. Maria L,.Jpa de Souza, n LHnel o lnsl,_,lll I.ante, e nao. :sei

__,......�_v- vamenL gelen '- e con a c,r pr l .,
t .• O'd d Itlef:OlO qll'11 o dire;to qne aS"'lstia. .

11 f
.

d' �m )o� l'p.SlüelJ es ueSLa I a e. ',. , �

Declar�lçã() VISOrIOS, e por e e me 01: �tv [.:na, nascíd:t :.. 4 do .Janeiro de a policia, privando·te 'da Jiberda·
•

"

.

IC _t::.
q,le na forma de Slla petIçao 1898, SOltO:f& natur,ü da ('idadl> de de? . . . .\ bençoacla Instituiçao que

Declaro ;ws meus ami-' que me, apresentou, despach�do B�'lmeIl�u, residellt,o nesta, Cit�ade, fi-. >le chama. Jnry. Ain?a és e seras a

I ';:- f. ,t '1 I pelo JUIZ de Direito Dr. Alfre- I,�'� leglt,ll1l� ,de E�gp:n �,\]rFltI1 e �e garant,Ia dos oppnuild/ls C01110 til.
gOl'1i, que Dao aço paI e (lO

d' T' , 'k r d "l'tia d Emmu, H,L<.t!lCh CUI rim, amlJos resl. 8em ruais acceites hel'oico photo'D·
.

, " P lOtO 1 t
O vou 1 O,11pOW� ), e" -, e

delltes em l:lJuItlenuu.
•

'

,

• [e?t?I.lO O 1 ICO (es e hnje para sempre do protesto grapl:J(l, um abraço de; al�Jlgo certo

mUlllClplO, para o qual a feito neste Juizo, contra Anto' Luiz Gn'dniga e D. Maria Carmem Assu.

minha inclusão n'elle 1180 nio Adriano Pereira na' forma rios Slnt08, ambos solteiros.
.

�

•
.

.

'.
- Elle, operarln, llHSC'dv a 29 de SOAJ"edade Betleftcet·�teteve o meu aSf'enhmento. expressa na me3ma petlçao que :\1aio de 1895, natural e residente .;, li

I ,�"l "O 1999.
\ ka fazendo parte deste, termo, nest.a Cid!ide, filho legitilI!0 de I�m!li� 15 de NovembrotaJa 1), ut. ""'-'

que asslgna com as testemunha,. (lazaniga c cle D, Palmma Garro�1 .

C'I '1\.1,,'. ele Abreu EU. Frederico AUaLlsto Luiz Thi- Gnanlga, ambus resldente::l nesta Cl�

I·
Commemorando no prOXlmoar os 'LOI eu a , .

.

.

I' . �

S

'B dade. tii 15 de Novembr' o 16° an-..-.�-, _. _ .._-�- ,el11t, escnvao, o escreyl. anco
l!ll:l, nascida á 16 de Julho de ,a

, "
0_

MOVEIS I NaCional
do Com:nerclO. (a3sg.) 1895, natural II residente nesta Virla-I t1lV�rsallo de s�a fundaçao, a

.

'

Sergio' V. Oevaerd, p. gertnte., de, fil ha legi tima de Jose P;reira cios! SOCIedade �,eneflcente ] 5 de No-

'Tende.se r::o!)ilias CI)lllpJetampn- Ocnesio M, Lins, D. contador. �antos e de D. Marra BltLOllcourt vembro dlllberou, em homena·
{' .

'

-

C
.

p ,',- b " h
' dos SHntos sendo elle fallecldo e eI.

gem a' s sodos faHecidos man-te nlJVHS, de 'i,tlai" de VISita p. �o�o esano, frel:a ,)0 11l1. O e

lIa resident� nesta Cidade.
li .

-

'�
,

: :utélr e de q1lartil. 'l'rilta,se na' Julto Wlllerdll1g. E o qele !:>e con- _ d�r celebra; urna mbsa na m�-
r,Ui Lauro Müller 110 15. ; tinha na petição, despacho e ter· À.utouio de Oliveira ,CercaI e de D.I tnz local, as 7 horas da manha,

Tribunal do .lury

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



0} PnIJ ,&B;(O}Jj.J'
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���==�·������_���.����·�.�_�����'�R���4�.�n�W=���--�_�����'����.�'�.�a�w��.�MPm __

.C' I

.

����i�c��; �;:td.aaO:a:::�OSte:j����::��#�; 1�-A-C'''A''''''S�nn(-Q[mR�\;V�LI � I i�!fo�{y�1t:�fo1fl�t.r.,ra lagar no edificio da socle<àa.!tfrl �,Ii r H,"!\: lilf, � 8-' ��.

de. à rua Silva, li.m'a sessão 50' � , B ! /f

II
r TEtW 3E rUm)) I !�� N '1 dp II f!' t d' l�,..,

Iemne, e, em segUld�, _um bazar {/fi ,
.

l'
�. ,

T' __....

.. � orrnma u Ii, uUS O 10 � ..

de prendas em beneficio dos
. �co- �\ Dorvalma N. Cnstoum �/I' l1: V J14N NJE 1J onrtic! )(111/

..
aos patentes e�'

Ires sociaes para o qual pedimos #pj �\. ' . ';;'.líiI. 1
....

I
, _.� , ,�"

.
.

lo 1 r apresentara -se Noiuos �"i

I
�

to-bar-ato.. "","'jpeS8(ms ae aauea/le '1/(e .'>uaL
aos SOClOS e o comrnercro ca \, .•� .

ienuim» .

h lnIl'll 111!" O "111. 'li 1lI'."l!! to l.� .... '>

e VI'"r d pelo q te d1JCs- �
..

' (� A .Ii.jj lllUll J!l .

,
,Jl'U, Bt.{II. 'l .. � L'?.:J.f'ilha Dor-colina coruractoú (,(I'fr�

n "em pren as, ,. "" .h) Itajahy 2 -11 --922 '\ 1 � 'fitli •

R' l�'
de já agradece ,- F'I

.

� '. '., ... , �.�\ =.....�...."""""""'_lI,:"'...""'·......

··I:r;;;;J
t-�r())!,ento cU/I/, o Sr, xcccnc o�.

. '\ i\ ...... ..",_ LIfL" dC"" 4["1'- #\.� " �Hed.�"

A DIRECTORIA.' \.:,:::,,�y ...'tT'i't:1r�::J'·��' ...'!� �

CAL I�� Carvalho,2-11-922. i;

f:���������:���Quem precizar de cal de Pr.)gS1s 8 DobI1adI'nas "C,Lfi!i, Fran-

1· I o u, . '-I khn -Merca-
concna supertor , !2ara qualquer i do Municipal.

' "

comt,rucçã_o ou caiação, procure 1--- .-.----.,no deposito de
.

.

fi;iM���:.m������

Antonio Ramos T
,
Reta Blumenau, 48 I '

Preço sem concurrencia,

Despedidas Soda ílanstl'ca -- "Casa Fr.mkun.,

..............� � _._ �.��·.(;��_o �1_11.11_��.i��.�_. I
Domingos Odorico Cunha, reti­

rando-se (festa cidade para Xa n­
xerê e não tendo tempo para
despedir-se pessoalmente de to­

dai! as pessoas de suas rela-,

ções, vem fazei-o por este meio,
offerecendo ali os seus pequenos
prestimoso

Itajahy, 3 11- 022

Compallhia de r-�aveg�S�ão
a mais ímportante Empreza' de navegação da America do Sul para kansporte de passageiros e cargas.

Previno aos srs, consumido­
res de cal, que' forueço qual-]
quer quantidade de cal, snperi­
or casca lavada é' muito claro,
peio �reço de tj?>$OOÜ o moio,
posto na casa do. comprador \:�@�@@,@@@@;@@&

Quem precisa de ca"" n'f'�sa_ cidade, ,JS pedidos d'.��:�ll '@ Q.ABT�JT.iTD D�NTARI0
_\

@
Ser tel:(::l a c S· �I('ltJurg & GUI".$> U 1l,��.J.1 L�� @xeiro? DarIO Cezerio - Cambnml' �

-- D E -

W.Um moço de 17 anuos, sabeu- �,
. .' _ �P!HJ.l�\ Pfe.i!stiJ1el't �do ler e escrever, offerece :

seus f
. M) lU�hJ i I. J h I �

'. para azer economia. e nrect- I f:Til'
'

!}'i)_
s:rvlços de. caxelro. no commer

so comprar na PHARMA'I f!:..); a RJa .15 d� Novembro n? 2X"Y I

�l.O
�e varejo, acceitando

COlll.0/
CrA NOVA. :§]@@@f:jijlJi'flftlJ}5;@l@fg@

pagamento apenas cama f> -comt-
'.

I
.

da . Iuformncões com Fermino
-

Juse de Souza. Armação., filli
--

-===�m;--=rn-=-<==,[J ���)!��������,

N-·'-;;-;;-R�dacção Tnfu�� II.� Dr. J.' Ribe:ro .de Camiho, li I �}rDp. Miguel }joDornolctz��
__

quem ver;de m.ovels=��1 ADVOGADO li�> MEDICO ),�
, (: ]r.. I> )o li. I Aceetta �(/usa I' 710 Clvil t �i 1 ��·�t�-med�co �anjtarío e aSSIStente à&).� I

"Oul e ve 110

I Ctl1!lmerCtrll II �'%) lm:b\to P.a�tsur de Odess� ).�
Comprd·se qualqut-'r quantida-I Enc(/1'1'''fJo,sP' de colw((7)(;[(.'-' i! I �,� DIPLUMA ltECW:i'l'B.'l.DO NA DI.:t\�

de de cobrH velho, na Funihlria I' Rua Ollarany m° 6 ii ,��RICUTO!'I<l ri:! Saneie Pnblica.).t{
de Paulo 'l'tleorlorn La IJX. MI fErt1 I �1;.';t:����-���1t!"��J1t�!;$\\,t

IIQ'�.!I� '�hll, "' I'I:f"""�tf"

��.�'!fY�,���v-<t;��II'fP�"'-'�"""";"";"''''�.iJ!r�������������--..".-_..._......._...
_ .......,...._-���""':n:_-...,=-."Q�O""�

.....�----��- �'_�__" l�

"LloYd I Bras-ile,iro"

Linha do Ria a MontevidBO
()

Ruy

o PAQUETE

Esrerado do sul no

indispensaveI demora.
dia 18, sahirá para o norte dep';)ls de

PAQUE1'jiJ

Barbosa
.

-
.------ ---� --

Para cargas e passagens, trata-se na Agencia do Lloyd nesta cidade, Praça Vidal Ramos
'

----- _ .... _-

., ri mil..." '" - .,,,,'
.. _.

%"!-iit�':;'#l5-# M!'::w:Jf.-OC!lL?oi5IJti!i:::!l::::::SW:� �ecex:az: '"''''''I"le<tte! kA.: .{�

COMPflNHIfl
.

NflCIONf\L DE. NRVEGtlÇ1íO COSTEIR'f\-
A Companhia possue no Rio de Janeú'o aTmazew; geTCteS á dz'sjJosição dos 87'S: embcu--

cadoT'es e- recebedores paTa ü cf/cito de llJilrTCintes
I

O PAQUETE

\
O PAC<UETE

l'l�'AITUllil_ I I�rAIPA
Esperado do sul no dia 13, seguirà depois da indispensavel de- \ Esperado do norte no di<t 21, segLlirà depois da in Jispc:y;avel

mora, para os portos de S. Francisco, Paranaguá, Santos, Rio de I demora, para os portos de' Florianopolis, Lnbituba, Rio OLlll-

l 1 l
. llheos, Bahia e Aracajú de e Pelotas

RECEBE CARGAS; VALORES E PASSAGEIRO:-.

Para mais informagões com. o AGENTE Jaylne Bento da Silva Rra Pedro Feneira

Esperado do norte no dia 16, sahirá para o sul depois ele in-­

dispensavel demora

_
....

-r ,\/--.
"-.
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